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lan to  d e  m añana .

S a o  S a ta tu in o .

L a d iscu s ió n  económ ica.

C om o to d o  l leg a  e n  e l  in u n d o , 
h a  to c a d o  su  v ez  á  la  disciisióri de 
los  preaupuestOB, q u e  d u r a n t e  tan-" 
to  t iem p o  h a n  e« tado  a g u a r d a n d o  
á  q u e  se d is ip asen  los  a rd o re s  po­
l í t ic o s ,  y  e n  la  o r d ° a  del d ía  p a r a  
h o y  e s tá  se ñ a la d o  ese  d e h a te ,  que  
s e g u ra m e n te  ao  a lc a n z a rá  p o f  p a r ­
t e  d e  les  r e p r e s e n ta n te s  d e l  paia, 
l a  a te n c ió n  q u e  su im p o r ta n c ia  
m erece.

P a r a  c re e r lo  a s i ,  h a y  e l d a to  d e  
q ue , em p ez an d o  á  qam pliirse d es ­
d e  h o y  e l a c u e rd o  d e  la s  túinorftis 
y  e l  G ob ierno , d e  c o n sa g ra r  óélá 
h o r a s  d ia r i a s  á  la  d iscusión  d e l  su ­
f ra g io  y  d e  los p re su p u e s to s ;  háse  
d a d o  la  p re fe re n c ia  a l  proyec to ' 
e le c to r a l ,  p a r a  e l  c u a l  s e  d ed ica n  
las  t r e s  p r im e ra s  h o ra s  d e  la  s e ­
s ió n ,  q u e  h a n  d e  s e r  m i s  que  s n -  
ñ c ie n te s  á  f a t i g a r  la s  a c t iv id a d e s  
p a r la m e n ta r ia s ,  y  á  r o b a r  su  f re s ­
c u r a  á  la s  a rg u m e a b a c io u e s  eco­
nóm icas  que  d e b e rá n  s u r g i r  e n  la s  
t r e s  h o r a s  r e s ta n te s  q u e  se consa ­
g r a n ,  m e jo r  d ir fa inos , ae conce­
d e n ,  a l  d e b a te  d e  lo sp resu p u es to s .

E l su f ra g io  u n iv e rs a l ,  q n e ,  á 
j u z g a r  p o r  la s  d e c la ra c io n e s  h e- ' 
ch a s  a y e r  p o r  e l  se ñ o r  C ánovas en 
e l  C írc u lo  C o n s e rv a d o r ,  no  a s a s ta  
á  lo.» c o n se rv a d o re s ,  y  u n *  vez 
v o ta d o  p o r  la s  C ortea  y  s a n c io n a ­
do  p o r  la  C o ro n a ,  se rá  re sp e ta d o  
p o r  e l lo s ,  o f re ce  p a r a  nosutsBs e s ­
caso in te r é s ,  y  p o r  co u s ig u íe n te  
su  d icusión , v igo rosa  ó d é b i l ,  a p a ­
s io n a d a  ó  lá n g u id a ,  h a  d e  se rn o s  
poco m enos q u e  in d i fe re n te ,  y a  
q u e  es tam o s co iivenc idus d e  q u e  
c e a  esa re fo rm a  ó s in  e l l a  no  h a n  
d e  m e jo ra r  la s  cond ic iones g e n e ­
ra le s  d e l  país , q u e  n e c e s i ta  obro 
g én e ro  d e  iu n o v a c io u e s ,  m ás d i ­
r e c ta m e n te  re la c io n a d a s  con su 
b ie n e s ta r .

N o  as i con  l a  d iscusión  d e  los 
p re s u p u e s to s  q u e  a fe c ta  g r a n d e ­
m e n te  a l  m odo d e  ser  y  a l  p o r v e ­
n i r  d e  la s  c lases  c o n t r ib u y e n te s ,  
c u y a  s i tu a c ió n  es p o r  d e m á s  t i i s -  
tf s im a , y  c u y a  d e fe n sa  nos hem os 
im p u e s to  h ace  t iem p o  y  c o n s t i tu ­
y e  e l  f u n d a m e n to  p r in c ip a l  de  
n u e s t r a s  ca m p a ñ a s  en  e l  i>eriódico.

A h o ra  es c u a n d o  p o d r á n  p o n e r ­
se  do  r e l i e v e  esos ban d e c a n ta d o s  
p ro p ó s ito s  que  e u  p ro g ra m a s ,  d is ­
cu rso s ,  xru itin y s , y  dem ás m a u i -  
fes ta c io n es  e x te r n a s ,  h a n  p r o p a ­
la d o  p o r  todos los  á m b ito s  d e  la  
P e n ín s u la  los  ap o s tó le s  económ i­
cos; p u e s  se  les p r e s e n ta  ocasión 
d e  e s tu d ia r ,  p a r t i d a  p o r  p a r t i d a ,  
lo s  g as to s  d e l  p re su p u e s to ,  y  com ­
b a t i r  v igorosa  y  d e n o d a d a m e n te  
c u a n to  se o p o n g a  á  u n a  p ru d e n te  
y  ju ic io s a  re d u c c ió n  de d ichos 
gas to s .

C reem os, s in  e m b a rg o ,  q u e  ah o ­
r a  como e n  a n te r io r e s  épocas , esas 
i m p a g u a o o a e a  s e rá n  m ás a p a r e n ­
t e s  q u e r e a le s ,  y q u e á  lo  sum o h a n  
d e o b e d e c e r m á s  a l  re n c o r  po lí tico ,

?|U eB lceucienzudo  e s tu d io  y a tp e r -  
ec to  c o n v e n c im ie n to  de  las  m a ­

t e r i a s  eeonóm icas su sc ep tib le s  d e  
re fo rm a .

E x is te  e l  p re p ó s i to  de  a c e le r a r  
c u a n to  sea  p o s ib le  e s ta  d iscusión ,

cy ii  e l  p r e t e x to  lau d ftli lf  d e  le g a ­
l i z a r  e n  u u  p la z o  r 'a la t lvám enbe  
br^eve, la  g isnaeión  económ ica. A 
n u e s t ro  jiiic io , sa to  no d e b e r ía  se r  
o b s técn lo , p u es  m u y  b ie n  p u ed e n  
a n a l iz a r s e  los p re sv p u e s to s  c o a  la  
lüa j’o r  m i i iu é io í id a d ’y te n e r - le g a -  
lizniitt la  s i ta a c ió n  económ ica  p a ­
r a  fines d e l  m e s  p ró x im o ,  to d a  
vez q u e  U t io r a  no  es lóg ico  que 
sM rjati 'naeva-í d is c u s io n e s 'p o l í t i ­
cas b i  «le m a lg a s te  e l  t ie m p o  h á b i l  
que  r e s t a  en  ine ideuoes im p r s v i s -  
tq,», p e r ó  h ijo s  d e  los ardida:# par- 
la iu e u ta r io a .

J?ara o o n se g u ir lo  b a s t a r í a  con 
q u e  loa o ra d o re s  q u e  t i e n e n  p e n ­
sa m ie n to  d e  im p u g n a r  los p re su ­
pu es to s ,  se o o u c re te n  y  c iñ a n  e x -  

• o lu 'd ivam ente  á  la  c u e s t ió n  ecouó- 
m ic a  q u e  c o u s t i tu y e  e l  fondo  d a  
e s ta  d isensión ,' s iu  a v e n tu r a r s e  e n  
excursioae.* m á s  ó m e a o s  b r i l l a n ­
te s  p o r  e l  v a s to  ca rago  d e  la  poli • 
t i c a  g e n e ra l .

Eli los p re su p u e s to s  hay  m ucho 
q u e  d is c u i i r ,  y  p o r  eso lo  m e jo r  
s e r ía  p o n e r  a l  d e s c u b ie r to  iaa  ver-  
d e ra s  causas  q u e  t r a b a n  d e  j u s t i ­
f icar l a  e x is te n c ia  d a  abusos que 
d e b e n  d e sa p a re c e r .

Es c ie r to  q u e  e l  G ob ie rno  con 
la  m a y o r ía  p a r l a 'm e n ta r ia , p o d rá  
eu  d e f in i t iv a  im p o n e r  su v o lu n ta d  
y  h a c e r  q u e  p re v a le z c a  í n t e g r o  e l 
p re su p u e s to  p a rc ia l  d e  c a d a  d e ­
p a r t a m e n to  lu in is te r ía l ,  p e ro  uo 
lo  es m enos q u e  la  a te n c ió n  p úb li-  
CB h a  em p ezad o  á  f i ja rse  e n  e s ta s  
cu es tio n es ,  y  q u e  su fa l lo  e s ta  i n ­
fluyendo  d e  u n  m odo in d ire c to ,  
p e ro  d ec is i t iv o ,  en  to d o  c u a n to  se 
r e la c io n a  oon la  a d m in is t ra c ió n  
p ú b lica .

u u  r e g u la r  in te ré s  a i .u a p iw iL e u i r .  
p iead ü . B é lg ic a 'se  iialla. e n  Agúa­
le s  ooad ic iones; p e ro  a l l í  la  in c o r -  
p o fac ió n ,  á  la s  d e l  E s ta d o ,  d e  
U ueas im p ro d u c t iv a s ,  h a  p e r t u r ­
b ado  U  m a rc h a  p ró sp e ra  q u a  sé -  

g u la  su red .
L a g r a n  r iq u e z a  d e  F r a n c ia ,  en 

la  qu*í, l a  b o n d a d  ’(^el suelo , so 
p r iv i le g ia d a  posición g e o g rá f ic a  y 
la  pasión  d e l  a h o r ro  y  g r a u  la b o -

M edios d e  tra s p o r te

L a r iq u e z a  d e  n u  pa ia , to m a d a  
la  p a la b ra  e a  su  m ás l a t a  y  g e a e -  
r a l  a c e p c ió n ,  es la  que  p u e d e  s e r ­
v i r  d e  m e d id a  p a r a  la  a e c e s id a i  
de  m edios d e  t r a s p o r te ;  p e ro  esa 
r iq u e z a  es á  s a  vez f n a c ió a ,  y  b ien  
co m p le ja  d e  m uchos e le m e n to s .

Ei p r in c ip a l  e s  l a  pob lac ión , 
p e ro  n o  b a s ta ;  p ro v in c ia s  h a y  en  
E sp añ a  (G a lic ia ) ,  d e  g r a n  d e n s i ­
d a d  y  e x t r e m a d a m e n te  pobres, 
q u e  p ro p o rc io n an  u n a  m e z q u in a  
v id a  á  l a s  l in e a s  f é r r e a s  q u e  las 
c ru z a n ;  se  n e c e s ita  a d e m á s  que 
e sa  pob lac ión  te n g a  h á b i to s  de 
t r a b a jo  y  e c o n o m ia ;  q u e  e l  suelo  
sea fe raz ; q n e  la  in d u s t r i a  te n g a  
g r a u  d e s a r r o l l o , y  so b re  todo , 
que , como co n sec u en c ia  d e  la rg o s  
años d e  o rd e n ,  de  la b o r io s id a d  y 
d e  a h o r ro ,  e x i s ta  en  e l  p a ís  ei 
p r in c ip a l  e le m e n to  d e  r iq u ez a : el 
c a p i ta l .

E n  E s ^ ñ a  m ism a se v e  e l  e jem ­
p lo  d e  é s to ;  en  C a ta lu ñ a  y  p a r t e  
d e l^ N o rb e ,  p o b la c ió n  den sa ,  i n -  
difsUrief, a g r i c u l tu r a  b ie n  a t e n d i ­
da,’ c a p i ta le s  p rop ios. P o r  eso  a l l í  
36 TllSn m u l t ip l i c a d o  los f e r ro c a ­
r r i l e s  y  t i e n e n  su  e x is te n c ia ,  m ás 
ó m en o s  p ró sp e ra ,  a s e g u r a d a .  E n  
los d e m á s  p a íses  su ced e  o t ro  ta n to .

I n g l a t e r r a  y  A le m a a ia ,  con 
g r a n  d e n s id a d  d e  p o b la c ió n , p o ­
t a n t e  in d u s t r i a  y fu e r tf ls  cap ita le s ,  
h a n  pod ido  m u l t ip l i c a r  sus f e r r o ­
c a r r i l e s ,  los cua le s , g r a c ia s  á la  
p a r s im o n ia  y  o r d e n  con q u é  se h a  
p re c e d id o  y  á  su  ré g im e n ,  q ue , e n  
la s  re sp e c t iv a s  c lase s , p u e d e  e s -  j 
t im a r s e  com o m o d e lo ,  p ro d u c e n

no  h a y  p t r o a  com an ta rip»  qua  l<w 
r e la t iv o s  á 'la  s i tu a c ió n  g e a q r a l  en 
q u e '  h a ó  q u e d a d o  las  fracc ione»  
m o n ári ju icas  a l  t a rm i i ia r  e l  d e b a - '  
t e  pu ll lico .

Loé fusioni-^raS se  m u e s t r a n  s a ­
t is fechos , p o rq u e  se g ú n  en t ien - ie u ,  
e l  señor . ila rtos  b o r r a  loS a g ra v io s  
p e r  o c a le s  q u e  c o u s ta o te m e n te ,  
ViQoe in v o can d o , y  h a  dnc la raJ í)  
ip u a r ta  y d isu -íl ta  la  c o n ju ra ,  p o r ­ta  imsion u e i  h u u íiu  ^ ------- ,—---

r io s id a d  d e  los h a b i ta n t e s ,  s u p le n  y -qae .cw u tro  d a  los té rm in o s  e u  q u e
. s i l  L . .. 1 .. .. i. Mrtnklovn» liñ

í u  no  e le v a d a  d e n s id a d ,  le  h a  per 
iiiicido soport-’' r  lós e n o rm e s  s a c r i ­
ficios y  défi'cits c o a  q n e  l e  h a  g r a ­
v ado  e l  s p r e s u r a d ó  d e s a r ro l lo  ^e  
so s  f e r r o r a r r i l e i .  I t a l i a ,  si b ie a  
m ás pob lad» , m u c h o  m ás p o b re ,  
h a  e x p e r in e n tp d u  u a  v e rd a d e ro  
fracaso  a l  q u e r e r  e x t e n d e r  dem .a- 
s iado  su s  l ín e a s  fé rre as .

Los E stados U n id o s ,  c e a  p e q u e ­
ñ ís im a  d e n s id a d  d e  p o b la c ió n ,  h a a  
p od id o  r a u l t ip l ic a r  e x t r a o r d i u a -  
r i a m e n te s u s  v ías  fé r re as ;  p e r o á o a  
d e  todos conocidas aii-i ex c ep c io ­
n a le s  oom liciones d e  r iq u e z a  y  sus 
fabulosos c a p ita le s .

U n  fe r ro c a r r i l  n e c e s i ta ,  por 
ecouóm ioo que  se a  su  cos te  d a  e s ta ­
b le c im ie n to ,  u i i a r e q w ta b le  c a n t i ­
d a d  d e  v ia je ro s  y  m e rc a u c ía s  que 
t r a n s p o r t a r .  ¿O frece n u  p a ís ,  u a a  
c o m a rc a ,  p o r  su  tráfico  á  t r a v é »  
d e  ca m in o s  o rd in a r io s  p o r  su 
d e n s id a d  d e  p o b la c ió n ,  p o r  su r i ­
q u e z a  a g r íc o la  ó  i n d u s t r i a l  iu d i -  
c io » e v id e n te s  d e q u e  s u m in i s t r a ­
r á  e l  m o v im ie n to  necesar io  p a r a  
u n a  v ía  fé rre a?  P ues  su  e s ta b le o i-  
n iie n to  e s tá  p e r f e c ta m e n te  in d i  

cado . ■
P o r  eso en  todos los p a íses  se ha  

c om enzado  p o r  s e rv i r  los g ra n d e s  
c e n tro s ,  p o r  s e g u ir  la s  c o r r ie n te s  
y a  in d ic a d a s  ó  conoc idas, y, e a  
casi to d o s ,  los re su l ta d o s  h a n  c o ;  
r re sp o n d id o  á  los cá lcu los  hechos. 
H a s ta  e n  E q ia n a ,  á  p e s a r  d e  su 
escasa  p o b la c ió n  y  a t r a s o ,  la s  l í ­
n e a s  q u e  c r u z a n  t a l e s  co m arca s  y 
se d i r ig e n  á l a  f r o n te r a  d e  F r a n ­
c ia  ó á  n u e s t ro s  p u e r to s  i inportiin -  
toB, ai b ie a  h a n  bard ad o  e a  dós- 
a r r o l l a r s u  trá f ico  m ás q u e  le s  a n á ­
lo g a s  de  o tro s  paU ea, p o r  causa» 
d e  todos conocidas, h a n  l le g a d o  á  
o b te n e r  p ro d u e t ' is  q u e  las  p - rm i-  
b ir ía n  v iv i rc o n  r e la t iv o  d esahogo ,

P e ro  a l  q u e r e r  q u e  n a tu r a le s  
a sp ira c io n es  d e  o t r a s  lo c a lid ad e s  
q u e d a r a n  s a tis fe c h a s ,  e i t e n d i e n -  
d ie n d o p a r a  e l lo  l a  red ,  e l  p ro b le ­
m a  s e  p r e s e n ta b a  oscuro : los e le ­
m e n to s  d e  v id a  p a r a  los f e r ro c a ­
r r i l e s  se  h a l la b a n  en  e s ta d o  l a t e n ­

t e  ó no  e x is t ía n .
E a  e l  p r im e r  caso  el f e r ro c a ­

r r i l ,  i n d u s t r i a  a u x i l ia r ,  p r e s ta b a  
p o d ero sa  a y u d a  a l  d e s e n v o lv i ­
m ie n to  y  p o d ía  p r o m e te r s e  b u e n  
é x i to  a l  cabo  d e  c ie r to  t i e m p o ;  en 
e l  se g u n d o  e l negocio  ha^ sido 
s ie m p re  ru in o so  y  no  d e b ió  ser 
e m p re n d id o .

In n u m e ra b le s  e je m p lo s  p u e d s u  
c i ta r s e  d e n t r o  y  f u e r a  d e  E sp a ñ a  
y  no pocos s e p re s e n ta i i ,  y  c o n s ta n  
r e sp e c to  á  n u e s t ro  pa ís ,  e n  la s  M e­
m o ria s  oficiales. D e  n q u l  la g r a n  
c a u te la  con que  d e b e  p re c e d e rse  
a l  t r a t a r  d e  m u l t ip l i c a r  l ín e a s ,  e l 
a b s o rd o  d e  c o s tea r  ó  e m p re n d e r  
n u ev a s  redes , d o n d e  la s  ex is ten --  
te s  ap e n a s  c u b r e n  sns gas to s  ni 
l l e g a n  e n  trá f ic o  á  c if ra s  a c e p t a ­

b les .

p l a n t e ó  e l  p ro b lem a  p o lí t ic o  del 
p o rv e n ir ,  d e  n a  p o r v e n i r  segiin  é l  
m n y  in m e d ia to ,  a l  h a b l a r  d e  solo  
los  dos g ra n d e s  p a r t id o s ,  u u o c o n ­
s e rv a d o r ,  p e r o  m u y  l ib e r a l ,  y  obro 
l ib e r a l  d e m o c rá t ic o ,  pero  m u y  gu- 
b e r n a in e n ta l ,  no c a b e n  n i  e l  e n ­
g e n d ro  a r t i f ic ia l  d e  l a  c o n ju r a ,  n i  
•cosa a lg u n a  que  á  los soñados M i-  
a is te r ip s  in te rm e d io s  se p a re z c a .

U n ju ic io  d esap as io n ad o  e s ta ­
b le ce ,  siu e m b a rg o ,  l a  a f irm a c ió n  
do  q u e  e l  p o r v e n ir  p o lí t ic o  e s ta  
s e m b ra d o  a h o r a  d e  las m ism as i u -  
c e r t id u m b r e s  q u e  a n te s  d e l  d e b a te  
q u e  a c a b a  d e  te r m in a r .

E l  n o ta b le  d iscu rso  q u e  p r o -  
nuuciü  a y e r  e l  .señor C á n o v a s  d e l  
C a s ti l lo  en  e l  c í rc u lo  co n se rv ad o r ,  
h a  s ido  b ie n  rec ib id o  en  to d a s  
p a r te s .

Sus m á s  im p o r ta n te s  d e c la r a ­
ciones fu e ro n  la  d e  que  e l  p a r t i d o  
c o n s e rv a d o r  no  h a b ía  iu te r v e n id o  
m ás d i r e c ta m e n te  e n  e l  d e b a te  
p o l í t ic o  p o rq n e  t e n í a  u n  c a r á c te r  
p e r so n a l ,  y  sólo se t r a t a b a  d e  t r a ­
to.» y  c o n t r a to s  p a r a  h a o e r  una  
co nc iliac ión , uo  te n ie n d o  e n  c u e n ­
t a  p a r a  nuda  U  c u e s t ió n  d e  p r i n ­
c ip ios .

Q n e  e l p a r t i d o  c o n se rv a d o r  uo 
es tá  l lam a d o , p u es ,á  e x p e r im e n ta r  
g r a n d e s  t ra s fo rm ac io n e s ,  p e ro  que  
s i  p o r  b rasfo rm ac iones  90 e n t ie n d e  
e l  q n e  o tro s  h o m b re s  e n t r e n  á  e n ­
g ro sa r  sus fila s  ó  a p ro v e c h e n  su 
co tícu rso  com o in s t ru m e n to  d a  
G obierno , e l  p a r t i d o  c o n se rv a d o r  
a b r i r á  an» p u e r ta s ,  p e r q u e  h a y  
q u e  v iv i r  con  la  r e a l id a d .

Q u e  lo.s conserva-io res  re .sp e ta -  
r á n  cu a n d o  se an  P o d e r  to d o  a q u e ­
llo  q u e  v o te n  la s  C o rte s  y  sancio ­
ne  l a  C o ro n a ,  no a su s tá n d o se  del 
su f ra g io  u n iv e rs a l ,  p o rq u e  con  é l 
h ic ie ro n  las  p r im e ra s  C o rte a  d e  la  
R e s ta u ra c ió n ,  con é l  co n c lu y e ro n  
l a  g u e r r a  d e l  N o r te  y  c o n  él p a ­
cificaron  la  is la  d e  C u b a .

F io a lm e n te ,  e l  s e ñ o r  C ánovas  
d e c la ró  q u e  e l  p a r t i d o  c o n s e rv a ­
d o r  n i  q u ie re  n i  p u e d e  p e r d e r ,  
s iendo , como os, m o n á rq u ic o  y  s in ­
c e ra m e n te  p a r l a m e n ta r io  y  l i ­
b e r a l .

E a  los  c írcu lo s  y  en  l a  p re n s a

L a  p r e n s a  p o r tu g u e sa  co m en ta  
e n  d i f e r e n te  -<eatido las  d e c l a r a ­
c iones hech:i3 p o r  e l  se ñ o r  m a r ­
qués de  la  V eg a  d e  A rm ijo  acerca  
d e  la  p o l í t i c a  d e  P o r tn g a l  re sp e c ­
to  á  E sp añ a .

A n te  to d o , c o n v ie n e  c o n s ig n a r  
q u e  la s  e i tu d a s  d ec la ra c io n es  no 
t i e n e n  l a  im[>ortaaGÍa q u e  h a b r ía  
q u e  d a r k s  s i e l  m in is t ro  de  E s tad o  
d e  E sp a ñ a  las  h u b ie se  h . 'cho  d e  
una  m a n e r a  o fic ia l e n  e l  P a r l a ­
m e n to .

P ero  a u n  no  s ie n d o  as í nos feii- 
o itainos g r a n d e m e n te  s i,  no  o bs ­
t a n t e ,  e l  c a r á t e r  p r iv a d o  d a  la s  
m ism as , s i r v ie ra n  p a r a  m odificar  
la s  c o r r ie n te s  d o m in a n te s  e n  Poe- 
t u g a l ,  y  p a r a  e s t r e c h a r  to d o  lo q u e

la tc i i 'O u n sU n c ii is  p e r m i te n  y  jo® 
m om entos p re se u te e a c o n se ja n ,  la s  
re la c io n es  co m e rc ia le s  e n t r e  estos 

dos pueblos.

T odo  h aca  c r e e r  q u e  la  fam osa
c o n j u r a  h a  q u ed a d o  d isn e l ta ,

E l  ú l t im o  d e b a te ,  d esp u és  de  
d e m o s tr a r  q u e  los án im os no e s ta -  
Imti HÚu .p a ra  ooiiciliacsones, ha 
d e m o - t ra d o ,  as im ism o, !'• 
n a b le  d e  a q u e l la  c o n ju ra  d-j Ma­
y o ,  en  qna  a p a re c ía n  c o n c e r ta d o s
e l e m e n t o s  ban h e te ro g én e o s .

D s  e s ta  c o n ju ra  uo q u e d a  m ás 
q u e  la  m em o ria ,  y  los eterno utos 

dis''/>rdes c a d a  c u a l  h a  t i r a d o  p o r  

sn  lado .
; L o  q u e  p tie d e su c a d e r  eu  e l  p o r ­

v e n ir  no es m u y  fác il  f i ja r lo  con 
p rec is ión ; p e ro  se v e  c ia to  que  

. p o r  no  h a b e r  p re v a le c id o  los p la ­
n es  d e  los c o n ju ra d o s ,  com o o t r a s  

. veces e a  n u e s t r a  h i s to r i a  p o l í t i c a  
h a  o c u r r id o ;  y  p o r  t e n e r  e f icac ia  
la  f irm eza  y  la  d is c ip l in a  d e  la  
m a y .j r ía  p a r l a m 'm ta r i s ,  h a  q u e -  

: d a d o  vioboi'ioso e l  se ñ o r  S a g a s ta ,  
no t a n t o  ' p o r  sus h a b i l id a d e s  

: c u a n to  p o r  los  d esac ie r to s  d e  aU9 

a d v e rsa r io s  po líticos .

l l 0 com endamo.s c o n s u m o  i n t e -  
‘ r é s  á  n u es tro s  le c to re s  le a n  e l  

a n u n c io  8oo ieda /i G en a ro l  i e  
P rés ta m o s . ______________

i TEATROS.

Ra.sL.— M»ft*n» martes hará de
bul en el regio coliseo 1» eminente artist» 
8r» Nevaá», « *  l» ¡30n<mbMa.

Como la enfermedad de dicha artista 
impidió que el público utilizara los bille­
tes que parasa-frim era  represenlaoióii 
habían «do expendidos, se suplica ¿ las 
personas que tengan localidades numera- 
dar se sirvan pasar i  la «ontaluría del 
teatro al objeto ds canjearlas pot otras 

equiyalantSB. ,  . .
Hoy debo llegar 4 Madrid el tenor

iMatconi, y. volverá á presentarse «1
blico oon U ópera de Meyetbecr O h  
hgorwii. ,  , , ,

Adelantan los ensayos de AmUío.
También se activan los ensayos de la

ópera cspatola Dofia Juana la  Loca.
Co«íCiBRX08 BiiETÓS.-BrilUnte err-u- 

vo el segunde concierto venficido ayor 
pur la suciedad que dirige el maestro
Btetón, , ,

Componía la primera parte de! pro­
grama la overiura de «La flauta euoau- 
tada» de Mozort. el «Bal Costnmé* de 
Uuinstein, y efl «Soherso do Isola di Rro- 
veoía*, de ManoinelU.

Este úlümo mereció loa honores de i»
repetición. ,

Ei primer número de la segunda pwte 
«Trilogía sobre ej poema dramático W a- 
ilenteins, de Sobülor, que se ejecutaba 
por vez primer» en Madrid, fae recibí lo 
oon marcada frialdad.

La overtura de «RienzU, de W»gner, 
fné ejecutada admirablemente y repetida 
entre los aplausos de ios vagoerianos, 
qno éran la  ínmonsa mayoría del pü-

maestro Bretón ae entusiasmó de 
tal modo al dirigir la magi.stral_ obra de 
Vagnet, que con la batuta arrojó al sue­
lo ei libreto ,

La «cánzodetta para instrumeotoa de 
arco, de Meadelsaonb, ejecnwdade un 
modo admirable, fué también repetida

El último número de! programe era la 
segunda polonesa, do Marqués.

PmiiCiPa At.Forf90 — Ya se está or­
ganizando la oompañla quo aoiuaaá du ­
rante el próximo verano en el teatro 
Prinoipe Alfonso, de cuya empresa es ge­
rente ei señor Norieg*. el mismo que tan 
brillente oampaña sostuve en aquel coli­
seo hace dos años.

Ayuntamiento de Madrid
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L« Qacets de ayer ootitione la siguiente 
dúpoBÍfien:

G raciay Justicia. -Real decreto eon- 
mutaode la peuade muerte impneata i  
Ildefonso M arfa Expósito y Jusé Cade 
ñas, por la de cadena perpétua

La Gaceta oo contiene hoy dispoli* 
oiÓD alguna de interés.

■íOI’U 'IA S G r’.'íKUAi.E;

Aunque el ministro de Gracia y J ub- 
tioia recibirá á loa eenadores y diputados 
siempre qne se enCnentre eo su despacho 
b a  fijado especialmente los loartee, ju e ­
ves y sábados, de cinco á siete de la tar - 
de, para conferenciar oon diohos repre 
sentantes del país.

S M la Reina Regente ba mandado en­
tregar á las telegrafistas de Palacio seDo 
res Torres y Campos, al primero un pee 
cioso reloj, cadena y medallón de oro con 
las iniciales J / !  C l .y u o a  hermosa sor­
tija oon un graesobrillaete al segundo, 
como reeempensa p«r el exceso de traba­
jo  que tuvieron mientras Curó la enfer - 
meJad del rey.

Ha sido robada la iglesia de Donrami- 
ro del Ayuntamiento de Lalíc (Fonte- 
vodraj, llevándoso los ladroues seis oan 
delabros de metal blanco, un incensario 
del mismo metal, una campanilla, don 
floreros de porcelana y una palmatoria.

Iguóranse quiénes sean Jos autores del 
delito.

Nellie Bly la joven americana envia­
da por el periódico neoyorkino ol W olri, 
para dar la vuelta al mundo, llegó el 25 
de Enero á Nueva York á  las tres y oin- 
cuenia y ua minutos de la tarde.

Entro ]o3 diferentes viajeros que ban 
dado la vuelta al globo, cuéntase; Sebas 
tiio del Cano en 1518, empleó treinta y 
tres afios; Drake un 1577, troe afios; 
Oampier)679, siete afios; Tasmao cu 
1692, dos aSos y tres meses; Cook en 
1768, tres afios; Beiober en 1836, afio 
y medio; el famoso héroe de Julio Ver- 
ne, Phileas Fugg en 137J, ochenta días, 
y la señorita Nellie Bly, quo acaba de 
termidar su viaje, ha empleado para dar 
la vuelta á nue.-tro planeta setenta y dos 
días, sei.s horas y once minutos.
■ {_Lu gran diferencia de tiempo en qne 
los menoionados viajeras han dado la 
vuelta al mundo, guarda cierta prop< r 
ción oon los servicios que sus viajes han 
prestado al adelanto de las ciencia-; así 
vemos que á la par quo el vicjc de Se­
bastián dal Cauo poso fuera de duda que 
nuestro pUoete era redondo, ó al menos 
que tenía nua figura circular eualquiera, 
el que ha becbo la sofiorita Bly no nos 
proporciona ningún dato útil y solo hace 
ver en ella una joven que no tiene miedo 
á viajar sola.

Telegramas recibidos ayer de Almería, 
dicen que la Comisión provincial ba anu­
lado )>cr segunda vez la elección de la 
mayor parte du los colegios de dicha ca­
pital, proponiendo se proceda á sueva 
e'eoción de concejales

En Vitoria pro.'pcza la suscripción 
para establecer una red telefónica, sien­
do casi seguro que la instalactón comen­
zará innicdiatamente

Se han fugado de la oároel de Dueñas 
los presos Julio Rodrígnez y  Saturio 
González, que se hallaban de tránsito, 
conducidos á disposición del Juzgado do 
la  AudicDcÍB de Valladolid,

Para evadirse abrieron en la pared un 
boquete, valiéndose de un oristal, cosa 
que DO les fué difícil, purs los materiales 
de que aquélla estaba construida parece 
quo no ofrecían gran resisteucia.

Se baila enfermo ei capitán general de 
Oatalufia, sefior Blanco.

hasta BU propia hablUDión y la hundió 
UQ estoqne en el pecho, dejándola grave­
mente hertda.

En Bauls, distrito de Tortosa, un la­
brador, al haoer un hoyo en la tierra, se 
ha encontrada un» magnífica vajilla de 
loso, onyos ejemplares han llamado mu ■ 
oho la atención, creyéndose que fueron 
fabrioadoB á principio del siglo.

Cárles el Temerlo, batalla en que alga- í provisión del importante oargo de gober- 
nos historiadores rapoucn ee eetrenarou , Dador general de la isla de Cuba. Por 
las primeras armas portátiles de fuego,

Por el ministerio de la Gobernación 
se ha nombrado uoa Junta de patronos, 
con el oaríoter do interina, compuesta 
de los seBores reverendo obispo de Ma­
drid Aloalá, don Federico Rubio, dou 
Manuel María de Santa Ak , doa Üami 
lo Laorga, don Jaime Girona, don Carlos 
Pfats y don José García y García, que 
se encargará de la direcoión y adminis­
tración del Asilo de Inválidos del T ra­
bajo,

Esta Ja u ta ,  dentro del periodo de un 
afio que ha do durar la interinidad, pre­
sentará al miniaterio el proyecto de re - 
glaoienCo definitivo que haya de regir en 
dicho establecimiento benéñoo, y propon­
drá la orgaaizición definitiva de la Jnn ta 
ds patronos.

En el pueblo de las Fraguas, Ayunta­
miento de Arenas (SantaBiicr), ocurrió 
el viernes un incendio en una casa, pro 
piedad de don Bonifacio González, que­
dando el edificie reducido á escombros.

Las pérdidas se calcula quo asoicnden 
á  unas ,1.500 pesetas.

Afortunadamente no ba habido quo 
lamentar desgracia.? personales.

Ha sido preso en Gracia un sujeto, el 
cual, psia vengarse de loa desdenes da 
una ingrata á la que requería de amores 
y DO '■ hacia caso, le disparó dos tiros 
de pistola, y uo acertándola la persiguió

Han suspendido sus trabajos las bri - 
gadas de obreros ocupados en la oons- 
truoolón del ferrocarril de Val de Zafin 
á San Garlos de la Rápita.

La ordeo ha sido gonoral, y dioen que 
alcaazará á 700 operarios.

En Lérida un grupo do mujeres ha 
inaugurado el Carnaval, 'apareciendo pú 
blicameute vestidas ds hombre,

La quilla del nuevo crucero Marqués 
de la  Ensenada, recientemente botado 
al agua, fué puesta el 24 de Julio de 
1887.

Las dimensiones de este baroo eon; es­
lora, 57.616 metros; manga, 4.415;pun- 
tal, 5.029; calado medio, 11,6; toneladas 
do desplazamiento, 1 030.

Llevara el siguiente armamento; seis 
oafiones do á  1 2 , oolooados en repisas 
salientes; 4 de tiro rápidj Je  6  libras; 4 
aaietraiiaJoras Nodenfel y 3 tubos lan 
za torpodoB, dos á proa y uno á popa, en 
direcoióu á la quilla, ¡

Las ombareaoioueh manorea serán¡ 
ItDohas de vapor, bote salva vidas, bote 
de tiugladlllo y ohinohorro.

Las máquinas son de fuerza de no me
nos dfl l.Svtl caballos de tiro natural 
y 2 200 ¡Ddioado.s, horizontales y do trí 
pie expansión

La oonstruoción ee toda do acero, y 
una dfi sus partes más importantes quizá 
es la cubierta que resguarda la máquina ) 
y ae extiende hacia popa y proa, Está 
ooupucsta de dos chapas de acero, un i­
das estrechamente y de las que cada pie , 

. cuadrado viene á pesar 50 libras \
El mérito más prinoipal do esta obra 

. es quese ha hecbo casi sin herramientas 
mecánicas en virtud de la pericia y bus-  ¡ 
oa voluntad del personal empleado en la 
oonetruoaiÓQ.

Una prueba más de la filantropía bri- 
tácioa ia dan loa periódicos italianos, in 
dignados de la conducta seguida por el 
oapitáo de un barco inglés, conducta que 
desgraciadamente se repite eon íreauea- 
oia.

Paraco ser que el buque italiano Ca- 
valieri Oiámpa corrió un fuerte tempo­
ral eo estos ú'timos días navegando por 
el golfj de l;yon, á censcouenoia del 
cual perdió parte de su aparejo.

Encontró on su rumbo al vapor inglés 
Alberlum  y le pidió sooorro, pero el oa - 
pitán de éste le oontesió que se lo daría 
si, oonsiderando el oaso como ei de uu 
navio abandonado, recibía oomo pago la 
tercera parte del valor del Cavalieri 
Ciatupa

Indignado el oapicán ¡talíano, rechazó 
la proposición del inglés, manifeatándole 
que pidió el socorro que todo marino ó 
hombre de corazón da á sus aemejantes, 
pero no el auxilio de pirata.

El Cavalieri Ciampa siguió su rum ­
bo oon grao trabajo y pudo arribar á 
Génova.

En propuesu raglamentaria han as 
oendiJo al empleo inmediato ol médioo 
mayor don Frauoisoo Castelví, los médi 
eos primeros don Fclix Sauz y don Pedro 
Stevas, y loa segundos don Gustavo .Ma­
yo y don Juan Balbás.

Un huracán furioso ha derribado en 
Su'za un árbol histórien quo rxistia hace 
siglos en el cantón de .Vlortt, árbol qne 
era objeto todos loa afios de pátriótieas 
peregrioaeione.s.

A la sombra de ese árbol s« reunió en 
14-77 todo el estado mayor del ejérmto 
suizo, para empezar la batalla contra

N O T IC IA S  P O L m C ( í .S ,

C O N S E J O  D I  M IN IS T R O S .

A  las nueve terminó anoche el Conse­
jo de Ministros, y se facilitó á la praosa 
la siguiente nota de los asuntos que fue - 
ron examinados:

«Se trató de la dieoosión de los presa 
puestos, manifestando el ministro de Ha- 
oianda que se propone conservar la ma­
yor parle de las aduanas subalternas, 
aunque exigiendo detenidas eoudioiooee 
para su nueva orgaalzaelóo.

Se aprobó una tcansferenoia de crédito 
para alquiler de locales ooupidos por loa 
oarabiueres, oréJico oonsigiiado ya en el 
presupuesto.

También quedó aprobado el proyecto 
de un real deoreto, por el oual se hacen 
extensivos á  la armada el régimen y or­
ganización de loe hospitales dei ejército.

Propuso el ministro de Marina para la 
gran oruz dpi Mérito Naval a! brigadier 
Saotaló, y así se acordó.

A igual propuesta se resolvió el expe­
diente de arrendamiento de los Corrales 
de pesca eo »l apostadero de Filipinas, 
mantCBiéndose lo dispuesto por real or­
den de 15 de Febrera de 1889, que des­
linda las atribaoiones de las autoridades 
de Marina y Hacienda.

Sa aoordó aconsejar á  S. M , oonfor 
me propoae el mioistro do la Guerra, la 
oonmutación de la pena de muerte por la 
inmediata al soldado Fernando Oarrefio.

Qudó aprobada la adqui-iición de uoa 
prensa, sistema Maríuoni, para el ministe 
rio de la Guerra: también se aprobóla 
adquisición de un puente-báscula sistema 
Chameroi eoa destino á la factoría de 
eubsistanoias de Granada y unas ollas 
para el servicio de la guarnición, y el 
trasporte del material de artillería de las 
islas Medae

Por el ministro de Fomento se dió 
cuenta de un expediecte sobre explana 
sión de una carretera, qne fné aprubado 
También se aprobó otro expediente do 
presupaesto adioicnal para las obras del 
Alcázar do Segovia.

Seooupóel Consejo de la expoMción 
qne ba de realizarse con motivo dcl oen 
lenario del dctoubrimieuto de América.»

Estos son los iiiforines oficiales.
Nuestras investigacioRes permítan ase­

gurar que los señores Fabié y Ducazcal 
dirigirán hoy al Gobierno eu uua y otra 
Cámara alguoas pregantas acerca de la 
ampliación del término para verificar las 
redoDoiones del scrvieio militar.

Gomo no es fácil la reforma del ar­
tículo de la ley do reclutamiento y reem 
plazo del ejército que «1 asuntoserefiore 
por estar engranado oon otros varios, el 
Gobierno no se opondrá á dicha amplia­
ción y apoyará oon gusto los procedentes 
sentado? ea los años anteriirres.

El indulto del soldado do Saoliago de 
Cuba, Fernando Carrefio, se conoedé por 
la o ircuneraD O Ía  atenuante de haber pre­
cedido malo? tratamientos por parte dal 
cabo que foé objeto de 1» agresión.

El Consejo examinó oon detenimiento 
el «xpcdieote de itiduito de tres reos de 
muerte de Albacete, sin llegar á una so- 
lueióo definitiva.

Farsee quo las responsabilidadel no 
están biea determinadas en la causa en 
la qne no se tuvieron en cnanta retracta- 
oioues heohas en el juieio por uno de los 
aouaados que pueden envolver Iia-rta la 
inocencia de los demás

Los ministros se rnclinaron á  exami­
nar el expediente en otro consejo, y ver 
si hay méritos basranfes psra que el in 
dulto sea de los qn» ceucede S. .M, la

razones de oortesia no se hizo la designa- 
oión de la persona que ha de teempla - 

4 zarle, ni ae hará hasta que transcurra el 
1 novenario.
; Los periodistas preguntaron si se ba- 
I bían tomado acuerdos respeoto al nom- 
! bramieiiio dé alto peraonal adminiztratí- 
1 vo, y los ministros oantoataton con per- 
. fecla uaaQÍmidad; «No hemos tratado de 

ese asunte.»
No obstante, se daba como seguro eu 

los ciroulofl politiooB el nombramiento 
de) general Rodríguez Arias para Cuba, 
y el general Chinchilla para la oapitanía 

, general de Castifla la Nueva.
' ' En los mismos círculos se acentuó 

anoche más y más la oandidatura del se- 
Sor Rada y Delgado para la díreocién de 
Penales, y las du los sefiores Jimene de 
Lerma ó Valle para la subsecretaría del 
ministerio do Hacienda.

Con referenoia al Consejo de ministros, 
se dijo que ei Gobierno no se dará gran 
prisa en proveer el gobierno gonoral de 
Cnba, oonficado en las excelentes dotes 
del señor Fernández Cavada para des­
empeñar iaterinamecte tan alto é impor - 
tanta cargo.

Hao llagado á  Madrid ia mayor i«rte 
délos representantes del partido repu­
blicano que hao de asistir á la asamblea 
qne ee celebrará mañana en el otroo de 
Rivas. Eotre ellos se encnentran los se­
ñorea Sol, Pizeuew, Dualde y otros.

Al título segucdo del proyecto de sn - 
fragio universal, bay presentadas eo el 
Congreso seis enmiendas, que apoyarán, 
respeotivameute, los sefieres Feroáedei 
Villavcrde, vizconde da Campo Grande, 
Ruis Maitinez (D. Cándido), Gutiérrez 
de la Vega, Maissonave y Prieto y Can­
jes.

La de este último es la única que está 
dispuesta á admitir la comisión, porque 
subsana una omisión del proyecto; dice 
éste que en o) Censo se contigniráo los 
nombres y apellidos da los electoras; y 
refiriécdose á los últimos^ la enmienda 
agrega s i  los tiene.

Serán, por conaecuoncia,  electotca 
para todos lot oíactos de la ley, los hlj ’S 
naturales y los expósitos en quienes con- 
ourran las demás oircunatanclas que es- 
tableae el proyeoto.

Sesiones de Cortes
» o .

.Sestó» del día 8  de Febrero de i  890

Se abrió la sesión á Us tres de la tar­
de, bajo la pcosidenoia del sefior marqués 
de ia Habana.

El señor Uliva rogó al ministro de Fo­
mento que se estudie y saque á subasta 
la oarretera de Salamanca á Sequeros.

Suplicó al señor ministro de Hacienda 
quo el art 14 de la ley de presupuestos 
de 1888 relativo al impuesto de ooosu- 
mos, tenga equitativa aplicación on la 
misma provincia.

El mibi.stro do Fomento mostró deseo 
do oemplaeer al señor Oliva y le advirtió 
que las obras públicas que han de em­
prenderse on eada año las determina el 
ingeniero jefe de la provincia.

El señor mÍQistro de Hacienda contes 
tó al señor Oliva que oo podía hacerse 
otrgo du sus ruegos de modo correcto y 
expuso algunas conaiderfOBuc.? acerca 
de los tipos de la oontribadfón de oon- 
Bumos,

uujn) sBtt u<5 lua qcj'i Mouvcuo u. -I. •- El mismo señor mioijtro contestó á 
Reina ol Viernes Saoloal adorar la Cruz, |  ua»  pregusta del señor ocade de Tejada 

La carretera cuya ezplauación quedó , que ei gobierne tendrá- en U roforuia
acordada, es la de T-irrelagun» á 8 eg0 

via. Las obras de la miema, asi oomo las 
de ampliación del alcázar de Segovia, se 
promovorán en plazo b n - r e  á inatafcias 
del alcalde de Madrid para dar ocupación 
en ellas á braceros dé que .se hallan siu 
trabajo.

Eo virtud del decreto aprobado anoche 
en Consejo haciendo exteusivi á la a r m a ­

da la o rg a D Íz a o ió o  de los. hoxpitales del 
ejército, se enoomendará la dirección de 
los de m a r i n a  al cuerpo de Sanidad, ae 
rebajará la categoría de los fonoiznarios 
de adm¡ui»tración de la armada destina­
dos i  ellos, se UDÍfioari ei Herviolo farma- 
oéutioo y continuará en vigor si («otra- 
to celebrado oon las Hermanas de la Ca­
ridad.

Se atribuye a l  s p ü o t  mioistro ds Gra- 
RÍa y Justicia la idea de oo suprimir au 
dienoia alguna de lo criminal, buzoando 
en las cifras da su presupuesto la ccooo- 
mía equivalente i  la que implicaba dicha 
reforma, y de este asunto se habló ta m - 
biea en el Consejo.

Los ministros se ocuparen del falleci­
miento del general Salamanoa y d é la

aranoelaria el crit«ria que le marque la 
osm isiÓ D  icfurmadova.

El señor 0 7 nde de Tejada declaró que 
dicha comisión es inocmpotonte para in ­
formar sobre a alteración de los dere­
chos arancelariós de carácter extraordi­
nario.

El sefior LMarc»arli<?mt6  al Gobierno 
para «pie onnvooate effjsdFdDÍnBula á la 
ranniÓB de uo Ooogreso de»rUá«;araa de 
Comercio dal país, de Ultr*marjrdi>l ex­
tranjero. ’

Oírcoió someter ol pcinaiajeñca á la 
oonvidecación do .?u? oompañeroz de ga 
bincte.

Orden del día.
8 e votó definivamente el proyeoto de 

ley sobre oOBoerión de prórroga ptra 
ooostruir la línea férrea de Igualada á 
Martorell.

Se roaaudó f l  debate sobra el art. 2 1  

d«J proyecto da Ley.de empleados, y des­
pués de tomar parte los señores Ndfles 
de Aroe, Botella García BarnaÜAna. mi 
ni»tro do Haoieod», onde  d« Tejada y 
marqués de Arlanza, pidió el sefior Bo - 
tella que se votase per partes, y cu visca

de no haber número sufiaiente se sus­
pendió ladísouBÍÓQ.

Se levantó la sesión á las seis y me­
dia.
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Sesión del d ia  8  de Febrero de 1890.

Se abrió la sesión á  las tros y cuarto, 
presidida por el señor .Alonso Martínez,

El sefiqr Alvear protestó del acta, 
porque on ella ao consigna que se aprobó 
el proyecto de amnfstia por delitos eleo- 
torales, no habiendo quien pidiese la pa­
labra en contra, y él la tenía pedida.

El señor Molleda hizo igual manifes­
tación.

El señor Presidente eiplieó lo oourri • 
do diciendo que puso á disousión oí die- 
tamen menoiunado entre otros de los 
que oreía que no habían ds tener ope- 
sioióa ni dificultad, y que no hubo intau- 
oióo da sorprender ¿  nadie.

E l señor Villaverde hizo ooustar que 
la minoría conservadora deseaba oombo- 
tir  la amnistía por deKtos electorales.

El señor Loygorri censuró un reciente 
deoreto de Marina por el cual sa incapa- 
oita para ser efleiales del ministerio á los 
capitanes de fragata de la escala de re ­
serva.

Ei señor Azoárato denunció la deten­
ción en Linares de los señores Marín, re­
publicanos pacíficos, y preguntó por qué 
se les persigue

El miniítro do la Guerra contestó que 
de las pesquisas de ¡a Gu-trdia civil para 
averiguar los antoros de ta cortadura de 
la r ía  férrea en Despeñaperros, resultó 
algo contra ellos, y para depurarlo ae les 
ha entregado i  los tribunales

Ei señor Az ¡árale insutió, aüadienio 
que entendía en ol asunto el juzgado de 
la Carolina y que mientras la oompeton- 
oia entro los tribouales militares y civiles 
se decide, dos infelices cíadadanos su­
fran vejaoionej de toda clase sin motivo 
alguno.

El minisistro de Gracia y Justicia con­
signó q<ie ni Gebiernn para nada debe 
ioterveair, siendo, o-imo ez, verdad la in­
dependencia de ios tribunales, y si en la 
competencia hub'ese lugar á defcn íer la 
JuriRdiooión ordinaru el fi-oal del tribu­
nal Suprnmo se encargará de ello.

E l ministro de Marina, oootostando la 
pregunta heoha en día? anteriores por el 
señor Ducazcal, dijo que las pruebas ofi­
ciales dcl Peral ss verificaráQ cuando se 
teimine la .lirnor-fiz que ae redacta so­
bre las pruebas parciales.

El suñor Eo ñero Gil Sanz censuró at 
Gobierno porque no ha prohibido el paso 
por ia? asiles de Madrid del cadáver del 
duque de Montpensier, cuando se hizo 
ess probibición respoolo da grandes ciu­
dadanos come Villaoamps. 

d" El ministro de Gracia y J  isticia con 
testó que no se había hecho mis que 
trasladar el cadáver de una estaoióu á  

otra por el camino más oorto.
£1 marqués de Vadillo recordó que 

se h» cumplido en Almería la ley de 
ooadonao'Úu de contribuciones oon'moti- 
vo de la iauadaoión.

Bi *sfl6 r Rimos Caldorón retiró la  
parto del Hiatamen de incimpatibilidades 
refereute a! eefior Arias Miranda,

El señor Laigiraia reclamó una nota 
de las cesantías beabas por el señor Gou- 
Eataz en Haoiouda on el último mes que 
fué ministro.

El aañor Muro explanó b u  interpela­
ción par el lieibo de haberse anmado el 
sorteo de iju'ntos eu Valladolid, que ha 
producido alarma, disgusto y agitación 
en aquella eindad.

El miaistro de la Guerra demostró la 
legalidad da la disposición anulando el 
sorteo, toda vuzque procedió dictamea 
del (joosejo de Estado,

El soñ.ir Gamazo (don Trifiao) hizo 
algunas observaciones.

Eatráudose en el orlen dal dia con­
tinuó el debate político.

El señor .Martí« rectificó Reconoció 
que oomo el señor Sagasta dijo ayer los 
agravios personales nunca pueden poner­
te  al lado de los ioterasea púbiiooa para 
impesibidtar una oonoíiiaoióa patriótioa.

ladioó que asi como no aceptó ol ex­
tremo da ser ojosideradu co no el úUtmo, 
tampoco acepta ae le juzgue oomo el pri­
mero, y que dcHde su puesto, no se oon- 
oiliará, pero asimismo oo hará oposición 
que iiupila el sufragio.

Recordó su afirmación deque la de- 
mocraeia es eompatibla oou ia monarquía.

CoDolu;-ó mauifestanJo que la apro- 
xíoBciÓQ de los republicanos será un mo 
(ivo mi? <ie tristeza, para qus él so des­
pida da nuevo de su autiguo oorreligio- 
nario y jefe al señor Sagasta.

R1 presiJonle del Ooosej) expuso que 
á  las tristezas del sefior Martos no tiene 
que oponer más que alegrías, pues han 
desapareciJo ’os motivo? de agravio per-j; 
sonal, y manifestó, la seguridad de quñ
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la  despedida oo puede ser definitiva, y de 
que se encontrarÍQ ambos en el mismo 
oimÍDO, pues la política defendida por el 
sefior Martos eo hermosos y elocuentes 
párrafos es su poJítica misma.

Coooluyó diciendo vaya S. S- coo Dios; 
pero hasta luego.

El señor Martos rectificó, terminando 
eon asta frase: «Hágase el edífioio; su se 
ñorfa se quedará oou la mayoría y yo oon 
l a  razÓD.

Se levaBCÓ la sesión á las siete menos 
cuarto.

ULTIMAS IMPRESIONES.

La oalma política que bey se ha ob 
servado eu Codos los oíroulos, forma no­
table contraste con la animación de estos 
días.

Bu el Cougreao han empezado las se­
siones largas, notándose la ausencia del 
Salón de sesiones de los priooipales per 
souaje* de loa partidos.

— A pesar del acuerdo ministerial re ' 
ferente á esperar nueve días del fallecí • 
mieuto dei gobernador general de Cuba 
para cubrir su vaoauto, existe el oouvea- 
oimionto de que ol Gobierno, haoíóodose 
oargo de la difícil situación qua le ban 
oreado en Cuba taalos actos de inmorali- 
dati realizados por algunos fuaoiooaiios, 
8 0  apresurará á nombrar un general que 
sustituja sin el menur retardo al que 
desgraciadanieote acaba de fallecer.

— En ol salÓQ da eooferencias siguen 
comeatándcse tos reauludos dol debate 
polítioo. Los niioisteriales prescinden de 
la actitud fraucameoto oposicionista de 
los “añores Gamazo y Casaola y de la 
más batalladora aún del sefior Romero 
Robledo, para decir que et término de ese 
debate ha sido beneficioso al señor S a ­
gasta, porque el señor Martos se presen­
tó  en actitud de beuevolencia y oasi de 
oidido á borrar sus antagonismos perso 
nales.

_ — Los más cachazudos parlamentarios 
diocn quo ahora so abre delante de la la - 
bor de toa hombros polltioos, un periodo 
de reposo, que osper ín ae utilice para la 
diaousióü y aprobación del presupuesto 
y del sufragio universal; siendo cierto 
que este resultado, á  m is del desaliento 
eu los grupos disidentes, ha de oontribuir 
mucho, el remedio do las seis hora.s de 
sesión, cOBSagradas á los asuntos de la 
ordeu del día.

—El genoral López Domínguo* ha 
deolaradu en un corro de diputados y pe 
riodi-tas, á propósito de lo que dioen los 
perió-ioos acerca do su nombramiento 
para l a  capitanía general do Cas,i l l a  la 
Nueva, que nadie le ha ofrecido seme­
jante cargo y aunque se le ofrecieran no 
estaba dispuesto á aceptarlo.

— Esta Urde se han hecho pronóstioos 
muy optimistas aeeroa de la rápida apro­
bación del sufragio y los presupuestos, 
no porque se desoouoeca que ambos pro­
yectos merecen un estudio amplio y de 
tenido, “ioo parque ae sabe que nuestros 
hombres políticos ae cansan pronto de 
estas discusiones, prefiriendo ios debate* 
apasiobadoí, en que se ventilan, en la 
mayoría de loa eaaos, cuestiones-perso 
fitlea de amer propiu.

Qel Exterior.
Londres di*ourao de laO o-
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ter antiguo y señorial, se consagraron al 
sueño, pues la Jornada del día anterior 
había sido muy penosa.

Ea segura que sute la pfr.-tpectivj da 
una buena cama ee olvidan lo* temor** 
de cierta naturaleza, y cuando ios expe­
dicionarios vo/üieroK en si, si es que se 
nos permite esta frase, ya era de día, y 
« u y  de día

8e vistieroD y asearon y pronto s« eo 
•ontraron en un salón, cuyas grandes ven­
tanas perniitíao ver ia corrieate del Gua- 
diwa, el famoeo puente de Ayuda, obje 

do tanta biatoriay tanto.» comeotarios, 
y  ej territorio portugués, agradablemen­
te oultivado, distinguiéndose por sn fren- J

* ^ « 1  •ridez de las dehesas es - |
pafiolas, I

KI salón ae hallaba severamente do- j

roña, al abrise lae sesiones del Parla­
mento, contiene nn párrafo afirmando los 
derechos de Inglaterra á ciertos territo­
rios del Africa y que han motivado la 
cuestión con Portugal

U d telegrama recibido de Berliu con­
firma que M. de Bismatok se maestra 
tibio eu favorecer á Portugal, aseguraa- 
do que se negará á apoyar la reolamaeiÓB 
relativa al arbitraje que pide el Gobier­
no de Lisboa para mantener ei articulo 
primero del tratado de Bqrlín.

Viena 10. Parece oosa decidida que 
Mr. Tisza, que haoe 19 años es presi­
dente dei Consejo de ministros húngaro, 
^esen ta rá  la dimisión de sa  caigo, reti­
rándose á la vida privada Para suceder- 
le se citan los nombres de J .  Szspary y 
el conde Csaky,

El estado del conde de Aodrasl es 
desesperado.

P arís ]{).—La presentación en F ran ­
cia del prfaoipa de Orleans y su prisión 
eu París, ha causado tanta impresión en 
los departamentos como eo la capital. El 
día 1 2  eompareoerá ante el tribunal, 
acusado de infracción de la ley qne des • 
tierra á los miembros de familias que 
reiuaron en Francia. Como no se le pue­
de acusar de haber cometido ningÚD de­
lito, existe el oonvencimiento de que aun 
ouando la eeotenoia soa condenatoria 
aparaoerá inmediatamente un decreto 
iaduUáedolo, y concediendo al príncipe 
la autorización que pide paraiugresar en 
el ejército frauoé<, y que será destinado 
inmediatamante á las Colonias

R oom 1 0 .—El capital de la nueva 
sociedad de crédito hipotecaria da Italia, 
será de 1 0 0 . millones de liras; de éstas, 
30 la* proporoloua el Banco Nacional; 1 0  

;el crédito inmbiliario, y 20 varias sooie 
d»dea italianas garantidas por un grupo 
de banqueros alemanes.

L t  nueva sociedad empezará áfunei'>- 
nar para Agosto si el proyecto es apto 
bado por las Cámaras.

Sigue causando muchas victimas en 
Roma la epidemia del «dengue».

¡Andrés 10. —La prensa adicta al 
marqués de Saliebury declara qne no 
existe disidencia en el seno del Oabioete 
británico; sin eiubarg ), otros periódicos 
afirman que la orísia ministerial eainevi- 
tabíé; .*a plantea antea de terminar el 
mes de Febrero por el efecto de desaouer 
do que ae ha manifestado eu el Consejo 
de mio'struH respecto de las cuestiones 
de Irlauda y de Portugal

La emisión de billutea pequeños y el 
aumento de la circuUoión del oro ha he­
cho que el Sanco haya salvado la crisis 
njenetaria.

Viena 1().—Háblase vagamente en los 
altos circuios, de una alianza entre va­
rias naciones de Europa con objeto de 
pjuer freno á la desmeeurada ambición , 
británica, Lo que hay de positivo on todo ; 
esto es, que desde el ultim átum  de lord ' 
Salisbury á Portugal, la prensa rusa em­
pica un lenguaje agresivo (algunas veoes ¡ 
violenta é insultante) contra Inglaterra, i 
y que desde aquel momento, parece hao , 
aumentado las oorriaotes de simpatía en­
tra Rusia y Francia. Coiuoid* con esta | 
circuD.stauoÍB la aproximación que se está . 
verificando entre Alemania é Inglaterra, ' 
y el alejamiento simultáneo de la prime- ' 
ra  y Rusia.

B erlín  10.—El gobierno haoe gran­
des esfuerzos para destruir los trabajos : 
oleolorates de las opoaioiones. '

El ministro de Haciauda se ha negado 
eo pleno parlamento á dar más explioa- 
oiones sobre las reformas que tiene en 
proyecto.

Ha causado grao sensación la denun­
cia hecha por Mr. Richter, de que en 20 
años se ha cambiado tres veces el arma­
mento al ejército, costando 100 millones 
de msroua cada reforma.

Belgrado 10.—Las prisiones hechas 
en Sofía con motivo de la oonspiración 
Pauitza, han causado eiorta impre ­
sión.

A pesar de las rotundas negaciouesde 
algunos periódicos, está oomprobado que 
loa coaspiradores trataban da asesinar al 
principe Fernando,

Washingíán 9 .—El Congreso pena- 
merioano guarda reserva sobre sus acuer­
dos. La oreeoma geoeral es de que no 
dará ningún resaUado.

Sigu« ®1 temporal de nieve y casi todas 
las tíaeas telegráfisas ioteroeptadas. BI 
frío es muy intenso.

La epidemia del dengue en descenso,
Laa noticias del Brasil anuociao la 

crisis resuelta.
Lisboa 10. — La cruzada industrial 

ooutra Inglaterra ofrece nu nuevo ca­
rácter.

Bu Lisboa, Oporto, Coimbra, Braga y 
Vianna hormiguean loe viajantes y agen­
tes du oasi eodoa ios paíse» productores 
da Europi, siendo los alomioes é Italia 
nos los qua tienen mayor representación.

En Francia, algunas fábricas y casas 
exportadoras bao logrado ya algunos pe­
didos de varios artículos. Consta asimis­
mo, que los alemanes trabajan también 
mucho con igual objeto, y que Dussel­
dorf, Hanau y Nuromberg han recibido 
algunas órdenes oon destino á Portugal.

* WiJl I —
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corado por una lela oscura oou grandes 
ramos dorados, viéndose su el centro da 
los paños grandes retratos de familia. Eu 
loa ángulos y on el panto de una de la 
arcbivolta ee destacaban grandes bUeo- 
nes con la simbólica llavei^'de Pueute 
Ayuda en el centro del escudo,

Reuoidoe nuestros ezpediciouarios se 
felicitaron por la excelente uooha que 
habían pasado, y su primer ouidado fíié 
asomarse á las espaciosas ventanas, por 
las quo podían descubrir el paisaje.

—iDiantrel—exolamó en aquel mo­
mento el señor de Mrigalán;— mirad... 
mirad cómo la digna condesa quo nos da 
gefiero.si hoepita1id>dáiene mocha razón.

— ¿t’ues qué pasaT replicó doña Jo a ­
quina, que siempre , «curaba ser un 
eco dei que había hablado.

—Uua friolera. Que el río ha erecido 
cxtraerdinariamente.

— Así *8 en efecto,—observó el core - 
nel Gualda.

Todo.» fijaron la atención en la turbu - 
lenta corriente del Guadiana, y, vieren 
que toda la base de la altura donde des­
cansaba la cata  del Diablo, estaba ro­
deada de agua, de modo que la eminen­
cia fum aba uua isla eu medio de aquel 
lago uonagosu

—Üh| ¿y cómo vames á salir de aquí? 
— preguntó Irsoo Villaverde.

- -Uific-il ea la contestación,—observó 
doo Hipólito, pasándose la mano por los

esoasofl pelos qua le quedaban en la ca­
beza.

— SI, sí; tan difícil como 1» salida,— 
dijo Rufina, Esto es grave para nosotros.

— Y tan grave,—añadió el padre A d- 
vieuto;— porque vamos á iotorrumpir 
nuestro itiaerario, conforme las iastruo- 
ciouea que eu él ae nos preaeriben.

— Y, no ee eso lo peor, —observó la 
baronesa do Pedralva.

— ¿Y, cuál es lo peor? —pregontaron 
muchos.

— Que ligue lloviendo; qoa todo* los 
puntos del horizonte están oetrados por 
espesas nubes, y que, si esto sigue así, 
sabe Dios cuánto tiempo estaremos abu ­
sando de la hospitalidad quo sq nos ofre- 
0 0  por ia ocndesa de Puente Ayuda,

— Es verdad; —repUoó doña Eugenia.
— Pero nos es'posible dominar este 

contratiempo,—dijo el señor de Malga- 
lán.—Además no debemos olvidar una 
oosa.

—¿Cuál e«?
— Que tenemos que asistir á la inau- 

guraoiúD del oamiuo subterráneo de don 
Diooís de Mejía de Silva.

— Pero esto puado invertir dos ó tres
horas á lo má*, en onyo caso, después 
ds este suoeso, aos seria dable proseguir 
nuestra caminata,— observó el padre A d­
viento.
¿ T o d o s  quedaron pensativos ante el es - 
peotáuulo que tenían áolaolo, retratáu-

herm a  (Búrgos) —  La situación de* 
meroado es la siguionte:

Trigo de 32‘59 a 33 rs. fanega; ídem 
blanquillo a 33; id. rojo a 32'50; oenteno 
a 20; cebada a 20; yeros a 12; lentejas 
a 35; alubias a 80; avena a 12; garban­
zos a 120; muelas a 50; guisantes a 35; 
barloa do primera a 14 ja. arroba; ídem 
de segunda a 12; id. de leroera a 10; sal­
vado de primera a 14 reales fanega; ídem 
desoguul» a 10; id. de teroora a 8; ídem 
oasoarilla a 5; echaduras a 12.

E a vinos no podemos quejarnos, saleo 
diariamente, sobre 40O 6 500 cántaros 
que se buscan por casas nuevas oon m u­
cha avidez, pero á posar de esto el p re ­
cio no sube de 9 n .  cántaro de 16 litros, 

Asiorga  (Leóa).—Se vendió lo pre­
sentado en 6«ie meroado a loa aiguiontea 
precios:

Tiigo á 82 rs. Ua 92 libras; centeno
á  2 0  reales fanega; cebada á 22; yeros
á 24; lentejas á 3"; alubias á 80; avena 
á 14; garbanzos regulares á 120; muelas 
á 40; harina da primera á 13 rs, arroba; 
id. do segunda 4 12; idom de tercera á 
10,50; salvado de primer» á 10 rs. fane­
ga; id. de segunda á 7; id do tewera á 6. 

Patatas á 3 rs. arroba.
Narra del E ey  (Valladolid).— Precios 

oorrieotes oo el dia de hoy:
Trigo blanquillo a 33 rs. fanega; id. 

rojo a 33; ídem común a 30, eenieoo a 
19; cebada a 19; alubias gordas s  70; gar­
banzos superiores a 180; Idem regulares 
a 144; muelas a 50; salvado de primera

a l4  rs. fanega; id. de segunda a 8; ídem 
de tercera a 6'SO; patatas a 3 rs arroba; 
aoeite para fuera a 19; vino tinto a 8‘50 
reates oantaro; vioagre blaneo a 19 rs.; 
aguardiente anisado a 25; id. siu auisai a 
20.

Torntan/os (Logroño).— La sibaaolóa 
de este mercado es la siguiente:

Trigo superior á 82 reales fanega; cen­
teno i  22; cebada á 22; algarrobas á 31; 
yeros á 24; ¡entejas ó 38; elabias de 
huerta á 128; avena á 12; garbanzos su­
periores á Í2U; ídem regulares á IQO; 
muelas á 44; guisantes á 32; harina de 
primera i  14 realas arroba; id. de según 
da á 13; id, de tercera á  12; salvado de 
primera á 11; reales fanega; ídem de se­
gunda á 9; id. de tercera i  7; oaacarilla 
á 5; echaduras á 11.

Patatas á 4, 25 rs. arroba.
Ganados.—Bueyes de labor á 1100; 

reales uno; novillos de 3 años á lOOO; 
añojos y añojasá 800; vacas ootralee á 
600; cerdos al destete á 80; id. de un 
año á 60 re, arroba muerto; obcjas á 38; 
carneros á 52; corderos á 30; lanas i  44 
reales arroba.

Melgar deFernameníal (Burgos),— 
Tieeipo frío.

Los preoios al detall que hao regido 
en el meroado de hoy son:

Trigo de 30 a 33 reales fanega; cen­
teno de i9  3 21; cebada de l 5 ‘5 0 a  18; 
garbaczosde 90 a 120; atos de 29 a 36; 
alubia* du 66 a 72 patatas de 2  a 3 rea ­
les arroba; vinos de 9 a 9 ‘50 reales can­
tara; tanas a 44 reales arroba.

La* ex'stcnoia* de vinos son mnohas 
y buenas clases, habiéndoae vendido en 
la semana l  ÜOO cántaros oíase blanoa á 
9 r« y 4 OÜO tinto á 11.

Boa  (Burgos).— La situación de eeto 
mercado es la siguiente:

Trigo, de 33 i  34 re fauega; centeno, 
de 20 á 2 l id. id ; cebada, de 22 á 24 
id. id ; aven», de 14 á 16 í l  M.; gar­
banzos, de 80 á 12Ü id id; habas, de 24 
i  30 fd. í4.; vino, de 9 á lü  reales oáu - 
taro.

Entraron al mercado 68Ü fanegas de 
todo grano, pigándoseá losaiguien|#s pre ­
oios:

Eo gaaado mucho y bueno, por lo que 
me figuro que esos trataotes podrían 
comprar eu buenas coudioiooes.

L éon .— Trigo inferior de 46 a 50 
reales cuartera; ídem bueno de 52 a 64 
id. id; ídem superior de 68 a 64 id. id; 
ídem de huerta de 58 á 60 id. id; ceba­
da de 23 a 24 id id; maíz de 32 a 36 id. 
id; habones de 38 a 39 id. id; habas do 
38 a 39 id. id; judias de OO a 00 id. id; 
tendenoia del mercado: firmeza; existen­
cias: medianas; hariua de primera de 15 
a 15 1(4 reales arroba, ídem de segunda 
de 13 a ] 4 id. id; idem de tercera de id.

Nueva Orleaua, good; 75 pts, par 50 
kilos; rd midd. fair do 77'60 á 78‘60; id. 
midd. de 73*50 á 74; id low midd de 72 
72*50, Oharleston y Savanah midd. fair 
de 77 á 78, id. good. midd. de 75*50 á 86 
id. midd. de 73*60 á 74; id. loow. midd. 
de 72 á 72*S(>; soupojeao superior de 64 
á 64'60; id. extr de 65*50 á 66* 60; 
Beogala Bangoon good. á 56.

H errera de R io Pisuerga  (Falencia).
Loa preoios de hoy son;
Trigo do 351|2 a 36 rs, las 94 libras; 

centeno de 212[l a 22 Us 92; ¡cebadado 
28 a 231(2 la fanega; algarrobas de 15 a 
1 6 1 (2 ; garbanzos de 120 a 200.

Cotísaoión ofloial d«l di» 6

dose en cada fiionomía ía impresión de 
las sensaciones que le dominaban, Pero 
algunas —preciso ea confesarlo—estaban 
muy 8»ti*foolio8 coa tener ua di» dedos- 
oanso después de Us fatigosas jornadas 
anteriores.

Ultimamente dijo dou Hipólito Oar- 
vajrl;

 Uñando U naturaleza se opone a
nnesiroa deseos, tenemos quo aceptar el 
tiempo oooforme viene. Eo resumidas 
oueutaa, aquí no lo paíamoa mal.

— En U aparienoi», no, —replioó Al­
fonso Villar

—]Gómo on la apariencUI— dijo el 
coronel.

— Porque pudiera suceder que U rea­
lidad fuera de otra clase.

 ,1 Seguís OOD vuestrse apreasioues?
— i o  no tengo apreosionea; pero esta 

noohe ha aoüado cosas de bandidos, de 
brujas, de duendes y de enoaotamiento.

 Yo también ho soñado eso mismo,
— dijo Fernando Pérez.

— Pues, mucho, soñar. Lo que ocurre, 
señores, ee que estáis profundamente 
preocupado», y uo conviene que os dejeis 
llevar de vuestros infundados temores. 
Sería ridioule que diéramos cabida en 
nuestro eorazóo á cosas de novelas, ruan­
do U realidad es halagüeña.

— Relativamonte si.
— Veo,—insistió el oorooel,—quo no 

hemos abandonado l.ts preocupaoiones

roNDOs yúBUCDs niiiM

Deuda perpetua al 4
por 100 interior... 74 45

X'lem id. pe<ineñOB.,. 74 85
Idem id. fio oorriente 74 35
Idem id fin próximo. OO 00
Idem id. a 4 por iOO

exterior.................. 76 35
Idem id. pequeños... 76 80
Deuda amortizable il

4 por 100............... 88 10
Idem id. pequeños.,. 88 40
Billetes hipotecarios

de Cuba.................. 106 20
Anualidades de Cuba 00 i'O
Carpetas proviaionaler

de Cuba.................. 00 uu
Obligaciouee munim-

paies....................... 00 00
Obligaciones del Ban­

co Hipotecario.. . . 00 0"
Cédulas hipoteearias

al 4 por loo....... 00 00
Idom id. al 5 por 100 00 00
Acoiones del Banoo de

España.................... 401 00
Compañía de Tabacos 00 00

■•T tB tM M .

illa. »ii-i

Bolsín, del d í a  S

Sin operacionee ni cambios.

C am bios so b re  p la sa s  de 171' 
t r a m a r  y  E x t r a i j e r o .

PLaZAS Oiioine

Londres, á 9 ‘i d /f . . . .  . Dinero*.'¿6H
Londres, á  8 d /v   » 26 63
París, á 8 d/v................ franco» 4'90
Burdeos, á  8 d /v   00,00
.Marsella, á  3 ti/v ! » 00,00
Lisboa, i  8 d/v  00,00
Hamburgo, 4 8 d/v . - 00,00
Génova, á  8 d/v  0 0 ,00
Habana...................... Oi),Ofi
Puerto-Rico..................... ' Oü,oe
Manila...........................' 00,00

Espectáculos

PUNCIONES PA R A  HOY

REA L.— 8 1(2.—No hay función.
ESPAÑOL.—8 1(2.—F. 102 a b .- -  

3  o par.— (Moda,)—El ootavo no mentir 
—Esos son otros López.

COMEDIA.— 8 1(2.—T. l.o — Serie 
5.a._¡Valient6 sooorrol— Las personas 
decentes.

ZARZUELA— 8 1 (2 —Las grandes 
poteneias.—Angelito.—BI diamante ro­
sa. —(Segundoaoto.)

L A R A — 8 1(2—Los tocayos.—Via­
jeros de Ultramar. — (Segundo aoto.) 
Plaza fuerte.

PUNOIONES P A R A  MAÑANA

E SPA Ñ O L.- 8  1(2.—F. lOS d e a b
1 , 0  impar,—El sentido ooomáu.—Caer­
se de no nido.

qne anoche despoé* de la oeoa o? domi - 
oarou á muchos Yo no estoy oa el aam 
de ceder a u n  pueriles ieouljues, y si no 
queréis seguir, os aseguro por mi parte 
que yo marcharé con don Dioiiia á l i  ex- 
podicióa que nos tiene ofreoida.

— E* decir, al subterráneo.
— Y auuque sea á veinte subterráneos.
La palabra subterráneo uo era mujr 

traequizadora que digamos, y cada oual 
la entendió y aun la explioó b^o  el ca­
rácter más raro y fantástico si se quiere. 
Pero de esto i  faltar á la oohesióp y uni­
dad de miras de todos había uoa diferen­
cia muy notable y todos auguraron que 
marcharían detrás del ooronel y do dou 
IfloDis, aunque tuvieran que descenderá 
los abismo más profundos.

Además, había en aquellas eircuos- 
taooias un peusamiento que no podía 
perderse de vísta Se trataba ademas de 
eatableesr una oomunioaeíóu «on los l a ­
gos ioviaiblcs, y esto era un puulo capi­
tal para los expedicionarios

Dejaron i  un lado sus aprensiones fin­
gidas ó verdaderas, y se eoesagraron i  
esperar á la condesa de Puente Ayuda y 
á su hijo.

Estos no dobian tardar en presentarse 
pero mientras tanto, era de notar el si - 
leooio profundo, solemne y hasta teme 
roso que existia en aquella easa. La ser­
vidumbre no 8 0  habia presentado par* 
nada. Cada huésped había enoontrado en

*
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Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para con­

feccionar á la medida.

P llE C lO  FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

. SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA
DE BARCELONA

L I 1 S P A I Í I 4 5  / y i n  lAf:, í  i 'W'-YCIK Y \  H-ACEL 2 . - Ccnrilinscióp i  puerto. 
wericauoB úel Atlistico 7  pdertoe N. y  S. del Pacífico.

Tree nUidae meBínaleB, el 10 7  SO de Cádiz y  el 20 de Santander,
LIN EA  DK COLON.—Combinación para el Pacífico, tu N. y  8 . de Panamá y Berrtcio A Mé 

|iao con tnsbordo en Habana.
Un viaje manatLal. saliendo de Vigo el 25, vía Poerto R . t o ,  Bahana y Santiago de Cuba;
U N b A  I>£ EIL1PINA8.— Extensión á  Uo-llo y Cebú, y coa binscionee al Golfo Pánico. 

>:obU  oñeiita] de Africa, India, C^ina, Cochincbina y Japón.
Trece viajes annaJeB, saliendo de Bprcelena cada cuatro viornes á partir desde el 1 1  de 

Knero de 1986 y  de Manila cada cuatro sábados á partir del 6  de Enero de 1689.
I lN lA  I ’E  BUFNC^ AIRES.—T'n viaje cqda dcB meses para Montevideo » Buenos 

Aires, salkindo de Cádia á partir del 1 .♦ de «eptiembre de 1889.
L í n e a  l e  í  E E N aE  i o  POO.*á ( on estalae tn  las I aln as.Ttío de Oro, Dakar y Mon 

ro f ía .
ITn viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERVI' 'IOS DE AFEICA.—Líneade Marruecos.—Un viaje mensual de Barcelona A Mo­

cador, ronvecalas en l- Alega, í  euts, Cádiz, 1 ánger, Laraihe..i!abat, j,,aígblaura y Mazagán
t-M v irrc  de  T u  g r r  -  Trfs lalicas i ' .z  rim íija; ce l édi* paja ger lo» domingos

•ilárcolei y vieraee; y de Tánger para Cádiz los lunes, jueves y sábados.

Estoe vapores admiten carga con las ct udiríones más favorables, y f eeajetns á quienes la 
i'o&;paliia da alojamiento muy cómodo y  trato mny esicfrído como h a  acreditado en su di- 
iatado servicio. Rebajes á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por 
>asajes de ida y vuelta. Hay pasajes para M añila á pirecil s especiales para emigrantes de 
«'.ase artesana ó jornalera con facultad de regiesar gratis dentro de un afio, si no encuen- 

kmn trabajo,
La Plmpresa puede asegurar las mercancías en sus buques.
A V l t * 0  I B I I ’O I i ' X A ^ T l ! I  a  < » n ) ] > n ñ f u  p r e v i e n o  á  l o s  s e -  

A o r e a  (  « - m e r o i s m i e s ,  a ^ x - i c o l t u r r e i  é  i s o l u s t r i a l e s  q u e  x * cc i1>i-- 
r ú  yr e i r o a n S c  a r é  ú  l o s  d e s t i n o s  q u e  l o s  x u i s m o s  d e s ig r x i e x i  l a s  
m - u r s n  a «  y  r i o i s i -  d<- p r e o i o s  q u e  0 0 1 1  e s t o  o b j e t o  s e  l e  e u t r e -

Esta Otmpafiia admite carga y expide pasajes para todos loa puertos del mundo servidos 
por t í c e ^  regalare».

PsTB más ii'íoimcf —Fp Partelcrs; J o  Oe-joflío Tteín/Icnffco y  lo» sefiores Kipol y 
Oompafiia, I laza de Palacio.— ( ádiz; la Delegación de la CompaAía T»-a»afiánf«ca.—Madrid, 
Agencia de la Cowyjflfiio r»a*«fí<í«ííca, Puerta del Sol, 1 0 .—Santander; Pefio'es Angel B; 
Pérez y  Compafiía.-Corufia: D. E. da Guarda.—Vjgo: D. Antonio López de N eira—Carta­
gena: EeCoresBoech, Hermanos-Valencia: bres. Darf y Compafla.-Málaga: íl. Luis Dnarte

NO MAS HERPES
Se curan  radicalmente con la  pomada anü  herpética de Tellez, 

girantizada p o r  un 'éxito de más de cincuenta años. Puntos de venta; 
M #ren« Miquel, A renal, 2 ,  j  farmacia de la R eina  Madrid, Ma 

y#r 93.

AGENDA DE BUFETE,
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p a r a  e l año  d e  1890,

con noticias, Guia de Madrid y el Calendario oompleto.— 
CONTIENE; reduceióo do Us monedas francesas á las espa- 
fiolagy vieeversa.—Bedaccióa de reales í  pesetas y eónti- 
mos depeseta.— Sistema decimal: Cuadro de pesas y medi 
das; su miitua relaeiÓB, sn correspondencia, y^la etimología 
y formación de sns denominaciones 7  su» tablas dereduo- 
oiÓD,— AÍ<»tio de resolver e l nuevo eamflo entre España y 
ly-aneia, y  entre España é Inglaterra, con ejemplos práo- 
ticos.— Modelo de recibos,— Modelo de Letra 6 Pagaré.—  
Reducción de reales á marsvedis.— Equivalencia de las mo­
nedas portuguesas á las españolas.—Keduooión de monedas 
extranjeras á la par legal en pesetas y céntimos.—Indioador 
de ios forro-oarrilei.— Calendario completo para toda'Espa - 
ña.— El diario en blanco. Tarifas de correos, Paguetes pos­
tales y telégrafo».—Tarifas de Arbitrios y do Consumos.— 
Tarifas de carruajes.—Tarifas de tas Cédulas personales.— 
Guía de Madrid.—Familia Real.— Establecimientos públicos 
— Edificio* públicos.— Esonelsa.—-Institutos.-Agentes de 
cambio.—Agente» do negocios.—Arquiteotos,— Banqueros. 
—Corredores.—Maestros de obras.—Notarios.—Proourado- 
res.—Tribunales.— Teatros.— Trsmvías, y calles de Madrid 

Es el libro más útil de todos los publicados basta el día, 
7  demasiado conocido par» encarecer su necesidad absoluta 
para todos. Nos limitarcmoB, por lo tanto, á decir qne ae bao 
hecbo ooho ediciones, coa papel secante é sin él: sus precios 
son de 1 peseta hasta S,00, hallándose al alcance de todas las 
fortunas y  necesidad^.

Se halla de venta en la Librería Editorial de don Carloa 
Baiily Bailliere, plaza de Santa Ana, uúm, 10. Madrid, y en 
odaa, las librerías del Reino.

t - a

EL CdSMLS EDITORIAL
¡BRAVIA!

POR AN DRE  T H E U R I E T
V e r s ió n  C a e M l a n S  d e

H . 'G IN E R  D E LO S R IO S

Sociedad Geiiera! de Préslítmos
Dsmos dinero Éobre fincas, mobiliarios, sueldos y  papeletas 

del M onte de Piedad.

T o d o  a q u e l  q u e  te n g a  a lg ú n  cap ita l ,  g r a n d e  6  p e q u e ñ o ,  p u e d e  
c o lo c a r lo ,  p o r  c o n d u c to  d e  e s ta  C a sa ,  e n  b u e n a s  q p e ra c iím es ,  cívh 
g r a n d e s  s e g u r id a d e s  y á  u n  in t e r é s  q u e  n o  ba ja  d e l  5Ó p o r  100 

a n u a l .
L o s  m u c h o s  c a p i ta l is ta s  q u e  y a  t r a b a ja n  e n  e s te  C e n tro ,  o b te ­

n ie n d o  p in g ü e s  r e s u l t a d o s ,  p o d r á n  d a r  te s t im o n io  d e  c u a n to  a q u í  
s e  d ice.— P íd a n s e  C a tá lo g o s  á  e s ta  C a s a ,  q u e  lo s  m a n d a  g ra t i s ,

I M P OS I C I O N E S
P a r a  to d o s  a q u e l lo s  q u e  n o  q u ie re n  p r e s t a r  d in e ro  p o m o  m o le s ­

t a r s e  6  p o r  c u a lq u ie ra  o t r a  c a u s a ,  y  p a r a  los  d e  fu e ra  d e  M adrid , 
te n e m o s  a b ie r ta  u n a  se cc ió n ,  e n  la  c u a l  a d m it im o s  im p o s ic io n e s  
d e s d e  500 p e s e ta s  e n  a d e la n te .  P o r  d ic h o s  d e p ó s i to s  a b o n a m o s :  el Í2  
p o r  to o  a n u a l ,  s i  r e t i r a n  los  in t e r e s e s  to d o s  o s  m e s e s ;  el 15 p o r  100 
si lo s  r e t i r a n  p o r  s e m e s t r e s ,  y  e l  18 p o r  1 0 0  r e t i r á n d o lo s  p o r  a n u a ­
l id ad es .

P a r a  m á s  d e ta lle s ,  p íd a n s e  C a tá lo g o s  a l  D ire c to r  d e  la  S ociedad .

PEECIÁDCS, 5 2 ,  P R I E I P A L ,  DERECHA, MADRID
TEX.ÉFOIVO 8 1 2

EflU obra, qne forma el volúmen 139 de la esco­
gida biblioteca de oorelas qne con tanto éxito viene 
publicando la sitada empresa, se baila de venta en la 
casa Editorial, Areo ds Santa María. 4, bajo, Madrid y 
en las ptincipales librerías, al precio de 9‘50 pesetas en 
rústica 7  3 pesetas ea tela con una bonita plancha de 
estilo dei Reñacimieato.

n
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E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

XiOS TIROIiCSEIS
I.se e n c a r g a  de  l a  in se rc ió n  d e  los an u n c io s ,  r e c la -  
I m os, DOtici&s y  co m u n icad o s  en  fcodoa los periód icos 
I d e  la  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  

p a r a  v u e s t ro s  in te re se s .
P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  sa  r e m i te n  á  Vvielta de 

correo .
S e  c o b r a  p o r  m eses , p r e s e n ta n d o  los  com pro- 

1 b a n te s .

O F I C I N A S  
BiRRIO-NUeVO, 7 Y 9 ,  ENTRESUELO, MLDRID

E s te  C o m p iiu a rio ,  .MODELO A , de  ocho  coluM 

naa , e s  p ro p io  p a r a  re lo je s  d e  h o ra s  y  c u a r to s ,  c® 

figuras  d e  m o v im ie n to  ó  s in  e l la s .  E l  M aragabo  

la  M a ra g . t ta  se  c u id a n  d e  d a r  laa  h o r a s  p o r  e l  el 

t i lo  d e l  rtelój d e  A ' t o r g a ,  y  la» c a b r a s  y  ca rn ed  

se e n c a rg a n  de  d a r  los c u a r to s ,  p a re c id o s  a l  reí 

d e  M e d in a  d e l  C am po .

E s ta s  f ig u ra s  p u e d e n  s u s t i tu i r s e  p o r  o tra s  

c a p . í ^ g )  d e l  constiru idor. P re c io ,  á  non  p e s e ta  

c ó n t i j ^ ^  k ilo .

R e lo g e t íh i  Me.-óo d e  P a re d e s ,  21, M a d rid .

DEVOCIONAIIIO 1»E 0110.
£ i t t i  e s tf tb lec im ie n ts ,  que ta n to s  añ o s  o u e n ta  de e x is te n c ia  y qae |( 

e s  la p íi.m e ra  caza  en  D e v o c io n a rio s  y  objetos p iadosos, o frece  a l pú-Jt 
b io*  q i .A ^ e u ñ t '  e i :r tid *  q n e  t ie n e  de  e s ia  clase  y  g ra n  d iv e rs id a d  en  | 

pr«ci*s. i(
3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1  .— MADRID— ‘

S'

& 
s*-;

E S r S B L E C I M i E N T C
I DE ARBORICULTURA Y HORTICULTURA 

¡ de D. Miguel v H. Toribio del Campillo,

' S I T O  E N  D A R O C A  ( A R A G O N )

P a r*  ca tá logos y  p ed id o s  d i r ig i r s e  á  los prop^ 

tav ios , A lc a lá ,  52, 3 .°  iz q u ie rd a .
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' las, h ie r ro s ,  lib ro s , eto. <
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